
 
 

 

MEGUIDO 
21 do primeiro mês de Chemu (5 de Abril) c. 1450 a.C. 
Israel, corredor sírio-palestino (contraforte do monte Carmelo orientado para 
a planície de Jezrael) 
32º35’5”N – 10’56”E 

 

Eduardo Ferreira 

TIPOLOGIA 

Terrestre 
 
CONTEXTO 
Ocupação egípcia da Síria-Palestina e consequente rebelião do rei de 
Kadech 
 

BELIGERANTES 
Império Egípcio Coligação de várias cidades sírio-

cananaicas 
 

OBJECTIVOS 
Travar a revolta de algumas cidades 
sírio-cananaicas 

Adquirir autonomia 

 
ALIADOS 

 «330 Príncipes» 
 

MERCENÁRIOS 
  

 
FORÇAS 

De 10000 a 20000 efectivos  
 

BAIXAS 
 83 homens 

 
COMANDANTES PRINCIPAIS 

Tutmés III Rei de Kadech 
 

COMANDANTES SECUNDÁRIOS 
  

 
OUTROS CARGOS/POSTOS 

  
 

OUTROS PARTICIPANTES 
  

 
DESFECHO 



 
 

 

Derrota do rei de Kadech e da coligação 
 
FONTES ICONOGRÁFICAS 
 
 
FONTES EPIGRÁFICAS 
«Anais de Tutmés III», estela de Gebel Barkal, estela de Ermant e a estela 
poética de Tutmés III 
 
FONTES ARQUEOLÓGICAS 
 
 
FONTES LITERÁRIAS 
 
 
WEB 
 
 
  



 
 

 

COMENTÁRIO 
O exército egípcio que seguiu para Meguido acampou junto à cidade de 
Iehem, no socalco do monte Carmelo. Havia três possíveis caminhos para 
Meguido, o de Djefti a norte, o de Taanak a sul e de Aruna que serpenteava 
pelo monte. Nos Anais de Tutmés III está descrito que este decidiu tomar o 
caminho mais difícil (Aruna) de uma forma “impetuosa” e “corajosa”, num 
claro movimento de propaganda. A possibilidade de o exército egípcio 
chegar a Meguido por qualquer um destes caminhos levou a que o rei de 
Kadech dividisse o seu exército em três partes. Uma divisão fica a proteger a 
cidade, as outras duas seguem para norte e sul. Só a do sector sul participa 
na batalha. As forças egípcias forçam a divisão restante do rei de Kadech a 
retirar para interior da cidade onde resistem a um longo cerco que culmina 
com a sua derrota. A vitória egípcia deve-se à descoordenação de 
comando do rei de Kadech e dos seus aliados. O enfraquecido exército de 
Kadech, com os seus carros encostados às muralhas e sem capacidade de 
agir, perde a iniciativa, acabando envolvido pelas forças faraónicas. 
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